
Caldas da Rai.à1ia; 10Tde Janeiro de 1915 

~Bolo Rei 
Quando apôs a subida da Republica, 

pela vez primeira chegamos a 6 de 
Janeiro, os comerciantes wleugenks mu
daram o tradicional Bo/q Rei cm f]olo Na · 
chmai, «Bolo Presidencial•, cBolo Por
tuguês•, esperando que de repente uma 
tradição de seculos mudasse assim tão 
facilmente 1-0s resultados foram nulos 
e hoje já se fala á vontade cm «Bolo 
Rei•, sem haver nenhum estupido que 
dê ao comprador o ep:teto de .. Talassa•. 

:\ós fômos creados, como nossos an
tepassados com a fova, perdão, com o 
«Bolo Rei, com um enorme afccn para ft-1 
carem com n fava ou com o brinde. Os 
nossos ou,·idos oµviram sempre falar no 
e Bolo Rei•, que nada tem com o ex-rei 
D. :\fa:1uel, porque estupida rasão lhe 
haviam de mudar de nome?!! 

E' muito curi~so, estns pequenas frn
quêsas populares; nas revolu~es que a 
historia nos conta, vêmo-las repetidas. 

A revolução francêsa foi um mimo 
para isso. 
~As tradições popúlares não devem 

desaparecer, são puras manifestações da 
alma do povo; festas de fnmiiia que s.'\o 
laços de amisadc que se encadeiam 
atr·avez·dos anos. · 

Na Russia, na Bretanha, na. Hung ria; 
na propria Inglitten'a:, .\lemanha, França 
e Hespanl:la, el\i&'tem festas de filmilia 
ligadas mesmo a lendas locais. ::\a Se
cilia se ,quis..:ssem reunir todas as suas 
festas.populares,dariam umc normc livro. 

A festa este 811<5 do «Bolo Rei• em 
muitos lares foi decerto triste, quantos 
estarão em Africa, sem saberem nada da 
sua sorte! Famílias minadas de saudade, 
c tristeza ! .i., ' 

Nas camaras este ano, um magnifico 
Bo/Q, oferecida pelo sr. Brito Camacho, 
não tinha fn\•a, rnac; sim uma surpr~sa 
em ouro. Ora toma ! 

~e 
«Ü Concelho do Bombarrab 

Com e'te timlo, iniciou 11 ~uu publiC<l<;-'" no 
dia 3 do conente um nO\'o colega, que tem 
çm mira a dcí6s.1 dos interc-..cs cio concelho 
cio BombRn-i1I. f'11índo no P11rtido Rilpublicnno 
Portugue;, tem como director o sr. Joào Coe
lho Monteiro. 

Ao 10\·o c«I •gn ogradeccmo~ o gcntilcs.'I da 
visita desejando.lhe uma longa vidn. 

MODÁ 
. l 

Umn louquinlrn ~domvcl 
Copr k:hosa. ioc1>nsequente, 
Que! mui\o aflige o papá, 
M~'l traz a lllha .:ontcnte, 

Sua<, notas coníundem-se, seus trinos mis
turam,.,,e, :Seus minu~culo;. corações querem 

.,1 uni1 ... ~u e dt1r vida, com seu amôr, no!> temos 
filhinhoo que ali.montaram com o seu biqui-
nho. , 

-1. 
V este.se de córe• vistosas, 
Tem uxigeuciu~ '~"ntc:i.11 < 
Aqui fitas, ali IRÇO•, 
Alem i>rinoos com pingentes. 

E de!>presanJo os C•>nceites 
Da Plntõe; e de Scneca~, 
v~m rjsonba ll 11111r .. ti11ha, 
'l~on..forcn:irmos ém bonecas. 

li. com qi;anto >Cf''· .cc1to 
Q1<e nos tmz em \'11'11 roJa. 
Eu confoSl;o com lrunqueui. 
9uc go~to . . . gosto da mO<la. 

( 
. Dq • 1'ont•llva• ) 
de 9 de Junho de 1892. 

~~ 

• ColJü. J, l!~onh 
,,,1geli11a Cri" 

'"""" -o Pa~sa.ri.r.!ho 
-P'óbre p~;.sarinho! . . . 
-<Que ê para ti a vidft?, . . Qe que te ser-

vem· as az.1~? ... De que (e scn·e a bcl~, se 
o egoismo da humanidade (e priva do mais 
sánto, do moi~ sublímc:-da libéráad.:? 
. -:\"o é o teu cativeirq que ihspi[11 o cn

nohR, nào; :.gr11das :\ hm dona, e fra(a de ti , 
p~IQ teu \'bto~o plumad'i e pelo teu hatmonio
~ cantó, não poi:que te tenhn amôr. 

-E tu can~;s... c;.nt;1~, como cnnt.'\ o 
p~i,s1oneiro qv•ind.o. ~ . .:1,:.í1 <üte a l]'lorte pode 
dar-the u libcrdaõe e o dci>can~o dos ~ou~ 
sofrimentos. · ~ 

,.. 11 . ,.ri .,. ' '" . - ... omo 1c;\~. unp,ve ç si cnc1oso, como 
alónga~ o t~u. olhai ix!r 11 imensidade d9 cs
paÇQ: .. como· confémplns esse· iíjar, esse céu, 
es1,.es lfo~<1uc ... írôrlétósos, e <.'SSllS ílóre~ ·qlie 
D~us ,9,ri.op pam ts><fo:; e .de;> que te privam 
os leu.s }nu111;11,1os ·carçercu·os. , 

-Ponre e lrisle pn$S.,rinl10! .. . 
-Xilo Í.:ras uma cômpnnheirá ... ruio te-

ni;, um ninho, não ,·clnr.i.s par teus lillíos e 
nunilll a a\1rl da bemdit.'I liberdade refresca
rá a tua plumagem de lindas e variegadas 
côres. 1 . :) • 

-Porque tremes, inocente passarinho? 
-Porque se eriçam a~ tuns coloridas pe-

nas? 
-E' porque, ál.!m, no hol;qoe, ouvi ... te o 

gorgeio d11~ a\'ei,inh:is que, livres e felizes, 
cantam os seus amôrcs e o sua ventura, e 
tu, pobre passarinho, .(lQ hln prisão, gorgeias 
tambcm, mas cm vão; cntôas os teus mais 
harmonio,,os trinados, mas ficam sempre sem 
resp0sta. Porém, não; mio é ~ivel qu1:, :i 
tua voz, cheia de dôr, n tua voz, replecla de 
scntiroenlo deixe de levantar éco. 

Efectivamentc p0uco depois, um outro 
passarinho, veiu adejar em to.ruo da suo j'1u
la, respondendo com p:ii.x~io aos lamentos do 
prisioneiro. 

De repente, ouvem-se paS.'<OS proximo da 
janela; 6 a dona que vem recolher o triste 
passorito; a sua comp:mhcira, assustada, \·6a 

•· a <esconder-se na romogom do arvoredo; o pri
sioneiro quer segui-ln, ubre as suas pequeni
nas e debcis azas, lança um agudj1;1iimo pio 
e cai, mono, sobre a dura taboa que i,en-e 
de sólo da sua prisíLO. 

Ao vi\r a sua desdita, ao com•encer-se da 
sua impotcnci:t, ao não poder voar em de
manduda ventura, o pob1'C pas.c;arinho mor
reu! ... 

-Pobre e tril>lc pa!>'-llrinho! ... 
Seu ptlq.uer\ino corpo foi arreme~do para 

uma montureim proximn, pam ser subtituido 
por outro, na mesma jaula, não ficando, do 
infeliz, nem :1 mais leve rccordnç!lo, nem, ao 
meno~, em tOrllo do 11Sei.1 c:idaver, adejará, 
piando trii.tementc, n ~un adorada compa
nheira. Que contra-.te! ... º" ditosos e livres, 
não Mbem como amam e sofrem 0t; desgra
çados e Q~ <j9,livo~.· 

-Pobre passarmho!. . . 

* .)'t' urna eleitores ! 

S. II<'ilor 
a dor 

Tal c111 o grito que ecoava, nn segunda-leirn, 
par CSSAS 1 ll8"' I 

E o<; eleitores em grupos pela-; e•quma~. dis
c11(iam OC<'llornda'lltntc, t~~t:n..i-> llilerenk" su
~ÇW• sobre·o rei<ultad•• de ti\o 1enhi,ta luta. 

'F11111lmcnt<! \'enccu a oposiçii.o 1 I~ nlh> vo
taram oo 1ricno;es 1 Que: seria, se V\lU1ssem) 
• r. •. \ •, • • . ... ~··, • ' • • • • • •. • •. • • • • • • • • ', • 

M•' olbcm que íornm ns eleiçõeol 1H As•O:
ci!lçllo dqs Empre~dos no•Comerc10 J l\ão vão 
imAginnr que foram outras! . .. 

~E 
J>á '(Ue pensar/ • 

Continua a ,cnti ..,;e g A!lde falta Jr dAmas 
nos baih:s J " cuixdn"'. 

Outro dín no baili: ,10, oombeiros eram ao.; 
montes. 

Por ~4C f.erá esta dC11i~ualdade ? 
• Que mi~tc1 io 'envolvera no seu opáco manto 
esta ine.xrlicavel Oll5encia de &avalluiras r 

~e 
Expediente 

A todas as pessoas a quem 
enviamos, pela primeira vez, 
o nosso jornal, pedimos a fi· 
nêsa de no•lo devolver, caso 
não desejem honrar•nos com 
a sua assinatura. 

~e 
A Solenidade é irmil gemea da estupidez. 



2 ' ~ s' O 'VIR.OSCAS 

DE Rf\SP/rO 
<Amo-te• 

por que nós andamos tiio ,,atisfeitos e ê rt.• o 
que morra algum de nós o que só ácontccc 
quando nos esquecemos das luvas. 

1'.'iquei e~tupido com esta explicaÇiio tão 
lógtc;t c retirei-me, depois de agradecer a sua 
excelencia, em d irecção ao acampamento ale
mão. l\las se ao entrar no acampamento foin
cês fui bem recebido e n<iO puzeram dificul
dade,,, no acamp.unento alemão mudou o ca
so muito 11e figura pois me obrigaram a mos
tr~r tod~s o~ documentos comprovativos da 
mmha identidade.: e rel'Íbtara1n-mc.: d'alto a 
baixp para que mio Jev~ comigo qµalq4er 
utmd. Por fim hi consegui penetrar depois de 
me for~a:1u a dar um 1•ivn no Imperador. 

~-t 

Galilas ha 22 anos _,i( 

I 
Os jornuis da c11r ital em anuncios espalha

fntosos réclamllm uma fita que se passn no Sa
lão Olimpta, entitulada: A:'llO-TE. 

Francamente é um nome tem11Jo1.- apesar 
d'hoje em diu, ""' a cob<1 mais co rriqueira 
dO,te mundo. O Amor que é a coisa nrnis su
blime d!-u: mundo, o laço mni~ forte das al
mn,, esta hoje dC->f'• C•tigiaJo, não h• co-reiro, 
soldado, ~ulher facil, que nil1> fale em amor, e 
este sublune dom, .lc,ceu do seu pedeota l rara 
andar J"'cla., viel"'' t; nlcoice:,. 

Dizer a uma mtilhcr: Amo-te, se o nrnor ~ 
tivesse nas altmao, como o c..1mbio htA.1111, seiia 
para ela ficar doidinhn de....:ôntllnte. ,\los não é 1 
.\S-un, dizor-~ a 110 mulh ·r Amo-u, é tão 
banal C•»110 tomar -'><! uma pUt&••~ e eln lic>1 cónf 
a mesma cnrH, po•• ouve nquelu frase tri nta !IC-

-!À>flwc.ii-então a olhar cm r<.!<.lor 1>3ta vC:r 
se descob.ria unrn carjl q.uc revel"s~c bastante 
111tehgc~cm e. dcpoil! de u1uito procurar, fui 
dcsco.bnr, deitado de papo para o ur, um ra-
paz arnd,t non1to, com rosto macilento, mas 
de olhar muito vivo a quem me dirigi. Fiz os 
cumprimentos do ~stilo aos quais ele corres
pondeu com mau modo, depois de w levan
tar e pegar na espingarda, como quem se está 
a prevenir contra um ataque provavel. 

ires <IO d1n f , • , 
Imagino q1uiot " hrquemadore.. de l\Jlimato

gtafos reco11arão ~ ll<Jtne oa füo, par11 o pnssar 
clnndestinomente pnt a a mão Jus meninas sem • 
ns mamAs darem por tul ! -Entao que deseja o cavalheiro? pergun

tou ele. ~famã3 e p.1pá, caldenses, tenham éuídaJo 
daqui a rouco ca 1\ teremos e não faltarão ~ 
Cfilhnhos de pape! com c.-\i\10-TE> nas cmtei-
1'1\S dos conquista1Jores desta vih. 

O PeJro Ribas Jii: que não quer a fit11, pois 
nlb que no • eu ' , • ., 1·~-- o•! 1) m1·e100 fitas 
d 'nmor. Somente -ic Vlliao p.ir11 n fina ~ocêe
da.!e de U,bô~. Ele lá sabe o que viu. . 

MIOUEI. l>A POl<TE 

' 

Nos "teatros,, da guerra 
Cartns do nosso correspoo.· 

dente especialissimo J.oão Tosca.tudo 
4.ª Cl\RTll- DUllS t NTRE\JISTllS 

Ucu;11i -;-llojc 111es1110.-Na mi11ha quulidadc 
de Jornalista, lenho, corno devem calcular li-
1·ro transito ~o~ d()i~ campo~ inimigos ll gra
ça~ a e~se pm·deg-10 IÍ\'1! oca~iiio de entre1·is
tar dois soldado~, um francê~ e outro-0lo111ã0; 
4uc me contaram coi~us devera,, interessantes'. 
Como. devem ~aber e se não '-llbiam é a mes
na coisa, ficam agora sabendo -sou 111estre 
e1.n ltnguu~ de fóra (como dizia o outro} quer 
dizer, tenho grande pratica do linguas estran
geiras~ ~té já em pe4ueno os meus professo- , 
rc-. d1Z1am que . eu tinha 1!ma boa Jingua 
para . : • pro111mc1as cstr.z11reiras, e por isso 
me_ foi extre~amenle facil entende-los. O pri
m~1ro entrevistado foi o soldado francês. De
pois de o cumprimentar com toda a polidez 
perguntei-lhe : ' 

- Então o camarada anda ha muito tempo 
cm campanha ? 

. D~sde qul para CÍl d1n1 isto .:._desde o· 
pnnc1p10. 

- E que tal ~e tem dado ? 
-Optimamcnte, nem já quero outra vida! 

l•to é um mnn.1 ! 
-Como ns!>im ? 

- - Então nuo s~bc ? 1sto é uma Yerdndeira • 
p.111J""ª· Andamos n correr terras'. Com o 
p i d aumentado'. Bom rancho! 

E os perigos cm cp 1!!. ~ndam ? Dum mo
mento para o ol!u·o p\'#d,111 p.,., i•r a viJa ! 

·l,.!ual h1,tor.a' Co1tí o pfoc.~slY que nós 
U.<lmos nuo temos medo de mon ~'" 

- ? ? ? • 
.S.F,: ~om o!!l'l:'1!i~ ! t <enho; ii1;Q em ~i ro 

ª" not.'ctasú1lb JO~oais: J'ii 111 \ 1u algu111a yez 
4 ~F t11:es-:cm lllÓJTi.,Jo §Old4J1>1> da~ trop~ 
aJi;1,Jas t ~illl "~nhor ! 1. o ªª"º c:--plic:i..sc hcm. 
~t frazcm< s n 'm .. l!1~. uti•~ 111\~ -iuc as 
tornam refr r1 • , ~1t.iH~~ :r.í!tmtb' t.i~ ~~m 
110 1 r nós a;;.111 .imo-las e \'amo· las md,ndo 
1 s 11ossa) c;,rtuchciras para depois ai. mau
d ..... 10- pan .. mia \cZ. E ii»illl w cxrlicâ 

- Eu desejava i.aber da sua importante 
saúde e perguntar-lhe quu tal se tem dado 
cá por e:.tes silios ? 

- Com franqueza não 100 tenho dado muito 
mal a nao ser com o tempo. A proposito! O 
senhor nao sente l:í este frio no seu p.iis? 

- Livrn ! (disse cu üpartc, e depois cm voz 
alta) : &te não chega lá, mas comtudo ha por 
lá muito frio, quero dizer, lá é men0$ intenso 
do que aqui. . 

-Pois se não fôi.se o frio e algumu fómc 
que temos passado ..• 

-Como assim'? o,. ::.enhorcs passam fome? 
Não lhes fornecem rancho ? 

-liào ú nada di~so 1 ~ós temos rancho. 
Mas o rancho não i: grande coisa e como de-
1•0 saber', o nosso imperador (nqui o homem 
perfila-se e apresenta armas) prometeu ~ to
dos ~m .grnnde jant;u' e'm 'Po'1•1s, jhlltar' que 
~r molp'os unprc\•ll.los télll sido adiado va
rias \'(!zc:!', ror isso nós ab>lemo-nos agora 
de com~r para depois nós refastelarmo:. nessa 
grande fcstan~. 

-Agora compreendo! 
-'.\las aqui p<1ta nós que ningucm nos 

ouve - rlcsta altura o homem mostra-se mui
t.1 assustado- qucr-n1e parecer que se esti
vermos Íl e~pera d~.,.~e jantar, morreremos de 
lome _e por isso eu, á cautela, já me vou ati
rartdõ ao rancho. 

-E faz muito bem. 
-Agora o sr. prometa-me ·que não diz a 

ninguem o que acabo de lhe dizer porque se 
chega aos ouvidos do meu general mand11-me 
matai" 

Pfómeti ao pobre rapaz que nada diria e 
assim far.ii. Depois Ntirei-me e fui tratar de 
escrever e"ta catta porque o correio está qua
si a partir. 

7otio Tosça/udo 
, &~ 

com b.afafas 

Na .,egu11d:1-feir11 11ltim11 ac .. bou-.~ u c111nci
ro no> . t«lhos. Depois de muito inJngann()s, 
cQnsegu1mos saber que a CllUSll Jes~e ocon te
c11mmto fora as eleições nu A>socioçfto dos 
C1uxci10S 1 

€ra mentira ! 
Arinál sempre veiu J. .. 
:IA ..:á "'tal . . . fa undavam pllrn ai .1 iriven

tiu· coi ... H!'I 1. . . Que o rap.12 n~1o voJto\'O. ! ... 
s.iu~ 'tiearn oor la 1 

M~.qu.: 111grn1S ..i11n11.ta$ I 

~e 
.\Ji,·inli ir é err.1r. 

(Do jornal o Tentativa n.• 1 .!e 2 
de Junho~. 1S92). 

Desastre dum gaiteiro.- No ditt 26 de 
maio ul:1mo na ocasião em que o círio do 
Carrel(al passava espaventoso junto as Var?.ens 
da l~ainho em direcção PO Senhl)r d11 Pedrn, 
o amm11J que era monMdo pelo g11itcirr,, tul
vei: " ' l='RntaJo p.:Jo telimar das e--;>uJa• d.t for
ça .de cavalaria, que abrilhantt\l'e a festançn, 
bateu com os costAdos cj<> pobre musico 1111 es
trada, 1ebe111ando-Jho o fole ... do instrÚmcnto. 

Diversas. - Tem conlinu11t!o C•>m grande 
activ1Jnde as obrn-s para a construcçào Jo 1wvo 
matlld1Juro municipul. 

- Tem Pª'' •do inconio~da de sauJ~ a 'r 
ex..,.. ~r.• D. l\la1 ia José dos Reis !~ratem:>, -
posa do nos>o a1111go Jo•qllim das Neves Barn
teiro . Fnzemos votos polo seu pronto rest.ilbc
lecimemo. 
. _- Segundo nos inlormnm esperu->e que a 
tnaugu• ncão do grande lngo do Perqué D. Cnr
los r.0

, tenha Jugnr ern um dos dias proximôs 
com n nssí~tencitt de suas :\lagestaJes e ,\Jt~
zas. 

' (x.• z.0 Jc 9 de Ju~ho .sr). 
Teatro. - Já se acha concluido .o projecto 

que " amabilidade do sr. Cele:.tino Ro$a ofe
receu 1i socie,Jnde dramatica calden,;e para a 
constn1ç:.to do seu novo tentro. ConstA·llos que, 
logo que. seja 11provado o reíerido p1 ojectn, "º 
procedera com bre\•idado á sua constmção, 
melhornmc.nio que o e.qtaJo de adiantamento 
desta 1<1nnosis;im11 vila, de ha muito estava re
clamando. 

Diversas. - O no..,o presa.to colega de 
redacçâo HonorRtO de Cila Trigueiros, obteve a 
primoirn classificoÇllo nos concur:sus a 'que foi 
11dmit1do para 0° Jugare, de escl'ivll ,.1 e tabe
lião. As nossas felicit11çõe,,. 

- Chegou n>1 segunda-feir a ultima a esta 
vila, ~J. Jncobini, nuncio de Sua Sílntidade 1111 
nossa córte, que 1•c111 fllz~r u.o das aguas têt · 
mas. Su11 l!:ininencia ho~peJou-se em cs<a do 
ex.m• H. :'li. A. G1,,.Jioho Lial, on,le rí noite, foi 
cumprimentado pclnNovn FllannomcC\ Cttlden~o. 

- Pm t1u no dia 2 do conen te para Santa
rem, nflrn Jc romnr posse ,fo Jogar 1le esc·ivii) 
do founda do concelho de Vila Nov11 de Cot1s
tanci11, o nosso umigo José Julio dei Sousa 
Ferreira. 

-Começou nn terça leira ultima a correr 
agua porn o lago do Parque O. Carlos (.º. 

J ............. 
~~ 

flrrel. 
Debaixo de copados arvoredos 
Puz-me a escrever temissimas endeixas, 
De quando em quando tn:t$tigando nmeixas 
Que me ob1igav11m a Jam~r os dedos. 

Ao lo11ge, muito ttO longe, em uns pene<los 
$oitavo tt rola Jolrn 1dns que1x~s; 
E de-prendia as 1 írb1das madeixas 
O sol .to1rnnJo o cume doo rochedos. 

:O.las 'nem ossim a lima me acudia; 
E á fv1ç t de 11crnnha1 lllllo\O a te;;t:t 
Em carne viva 11 t•Ma já sentia ). .. 

E d izem que o retiro na floresti. 
~os faz d'alma br• •tllr doce poesia! . . 
Ele sempn lt.z "º n11mdo Cdd.i besta ' ... 

Amadora, 1/1/9 15. L . Ramos 

.Civr a ! 
~e 

,.\\1dar que tempos á prncurn dum pai', te r 
di5culd1hle e!11 11n11j)jar 11111 que •a1bn bem a 
a t 1le c;11·11do1, <''lrn.> 'e 1le>ej,1\'11 p c.•bar 
r<>• adq111nr lllll c •nhà,) .p dn fobt icn 1._:rupp 
Bombarrnlcn•c 1 

Jaé.1;:<ir!°ll 

.. 
/. 



TEDTBO PIJHEIBO GHHGDS 
Segunda-feira, 11 - A's 20 horas e i;, 

Recita promovida pelo Grupo Dramatico Ope
rario cm beneficio do seu cofre e do da l\sso
claç!o de Socorros Mutuos Rainha O. Leonor. 

A representação do dran1n em 1 neto de Pinto 
de Campos 

A .môr d e Pai 
e da comedia em 3 netos de A. Joaquim Pereira 

A PORTA FALSA 
Desempenho n cargo dns 01ni1Jores sr... D. 
:\laria Ros.' Sousa, Emília Màotins e Maria de 
Oliveira e dos omadore., :\f. B~ar,o Teles, 
Cnrlos Barbosa, Jo':tquim Claudino, Ulrio Pe
reim Brnzão, Augusto dus Snntos e Adelino 
:\Is ria. 

Aboilhantorá o espectaculo por C$pecial de
fcrcnci• , uma orqucslrn composta po/ tlistintos 
amndooes, sob ií regcncio do maestro sr. i\la
nuel do Encarnação. 

~E 
Explicação de proverbíos 

~A uin aman\1ense chamado Perdigil"'o palma
ram·lhc a canetn no i;epanfçllo. Ent1'0u o cllcte, 
viu-o sem lazer nada e pô-lo nn rua. 

P;rdígào />li dt!u a pma: mi~ !ta mal qttt 
l/tt 111] O Vtllfta. 

li 

· Um desgraÇ'l<lo eóxo n!IO poude selar-se a 
tempo dum am0010,·el. Foi pas•nr o verrto para 
a moogue. 

1 
' 

Quem mal a11da, mal a&aba. 

Ili 

Um fraquinho de mou genio meteu-se numa 
questão com um homem d~ dinheiro e com um 
pelintra, ambos. rijos como lerro. Caiu na as
neira de dar uma bolétada no P\imeirõ e ofe~ 
cer dois estalos no segundo. 01111 Levou como 
bombo numn festa. 

A rico mio dls e a pobre mio pr1mulas. 

IV 

O Procopio quo e muiro obsequ1ador, ofere
ceu-se pnrn ir comprar lil pura 11 madama bor
dar. De caminho cortou o cabelo. 

Ir buscar /à e vir tosq11iado. 

~E 
€ ' melhor assi111 

findré ,Bruq 

Ao que nos consta o grnpo d~nmatico do 
Bombarral, desistiu ' de vir a esta vila, dl'lr a 
11111111ciodn recitn. 

Tambcm é melhor assio1 f Pb11in o ncaso
este ncnso se:npre arranin cad11 sarilho !-fazer 
com que e~tivesse marc11da omrn 1ecita para o 
•nesmo din e lá t inham O> rnpn?.es de adiar 
outra \'CZ o CoipéCtaculo. 

E era uma espig11 1 

~e 
A Li1Je1,tade não con,,,ste em r11ze1 o que se 

quer, mas em fo.zer o que se deve. 
. ~E 
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o vmosoAS s 

Pensamentos ... nom ponsaaos Frigideira de miolos 
Se os tolos formassem umn associaçilo de SECÇÃO CHA.RADISTICA 

classe a unico dificuldndo seria escolher o Decifrações do 11! 13, 
mais ;olo de toclos para presidente. 1- Arjumar. 2-Bombarrol. 3- Cnlino. 4-

• 1 Patacão. 5-Slltim, mites. 6-Mir, rim. 7- Da-
Ha mulheres que nos dizem cm voz alta: - rio, Mario. 8'-Louca, Touca. 9-.Minho, Pinho. 

cO teu ftmO~ e uma cabana.• E :icrescentam lo-Caldas, aguas, luas, das, ao, s. 11~Relo"' 
mentalmente:- <Com doze divisõe .. , guaida- gío, elogio. (21--Laura, aura, 13--Fuma, urna .• 
-portão, agun encanada e casa do bl\nho•. 14-Quem .maltrata Um animal nllo é de bom 

• n11tural. 1 s-i'homaz Dei-Negro. ró -Cari;a-
A opinil\o publica é uma senhora estupida veios. 

que só repete o que ouve dizer nos outros. 1.• decifrador ., . lc:-=c:-=~~ l'ernnte o umor, as mulheres magras teem 
umn g1nnde vantagem sôbre n~ gordas : levamy. Ceieete 
multo me:ios fazenda noos ve~t1d~ (Catorze) 

• 
A, loiras querem-se com luar, ll$ mdr~nas 

com penumbra e ns castanhas com agua-pe. ..1 C H AR A G> AS 
• E:M: FRA.SE 

r 
o .. 'lia> •eguem-se: Ull> cltuos, óutros ~u- ~ilo é llÍ rapidamente na musica que serve 

ros •. Não hn nada mais pArecldô com a v1:la de apoio-I - l - 1. 1 ., 
do que o lndrilho dumn cosa de .bnnho ou ~ RloJo/ot 
calçn• em qu11draJinhos ,Jum 1nn1or roformadQ;- - ~ . 

Aperta na mt1S1ca o parentc-2-1. 
findré ,Brun l Tc111at ioo , 

~E s 
Que ralãol 

· · A planta com um !\ornem é planta- 2-"l. 
, ...,... T•nlal iua 

Houve 11iguem que na a-sembleía geral dos 
ca1x<:1 ros se lembrou de sub:.títuir, na lista para 
a eleição dos cor!)PS gerentes, o nome do prc-
,,tdente rc:Jo duma scnho1 d 1 . 

lllas que ideia 1 Uma senhotn f>r4Sldmu da 
Assocínçllo dos (;aixeio<>> 1 

Olhem que não deixavu de ter sun graça 1 

~E 
1\ vidn seria um f11<.10 in,,upc.rtavel, sen.ão 

e:dstissen: mulheres, crianças, nmore:,, musica 
e flore-.. 

~e 
Nll<;> ha nada melhor que uma boa mãe, mas 

se ela i: má, não ha 11adr1 pcol.. 

• O melhor romance: 

/\mores de Principe 
ou 

Misterios dum tumulo 
lnteressunte romance llustradO ~o mais 
magcstoso enreJo, dn maior 1eaii<~Je DOS 
acontecimentos que prendem con~u1n~&
mentc o leitor, deixando-o, do pnme1ro 
no ultimo capitulo, boquiaberto e andloso 
pelo de.fecho das ~cenas palpitantes e inin
terruptas que se lhe deparam cm toda a 
obra. 

O maior acontecimento literalio dos 
ultímos tempos. 

10 centavos o tomo mensal 

fl )Ytascara de j3ronze 
ou AMORES DE PIRATA 
Novela realisto, de ir.coito e inte~e ex
.;~·rx~i<>nais, onde re\'i\'COl pe• ,e 1vtgens 
qtie existiram ns époc!\ em que He:;pa
nhn Jo111111nva PortUgul e a CUHI o leitor 
é trnn>portaJo, se1111nJo-,~ pc1 leitamente 
b~m naqude meio dc-cunhccidu q.uc o 
enhl\'a, que o dominn que o cntuStasma 
nté final. 
10 centavos o tomo mensal 

= 

• • 

4 ... 
EJtCAlmOO@)rt!J>i esta vogal por ser gene(O-

i e ver ~uem mai5 dji- 14-1-r. -
:> /".\ n Rioloet 

5 .) 1 Ele1tric• ., 
Estn mulher é um assartS-rz. .-

Olhos pretos _, 
Metamorfoeee 

6 • 
Esta ave é i:111adrupe (P. @.)-2. 

Riohet 
~ 7 

E' prudénre e grandioso-(C. L..)-2.• 
t\r/11mar 

~ Decepadae 
8 • 
A lcitõ11 está no no\vado- 3-2. . 

Jlymp laia 
9 • 1'r 
11:t.c fruto é doce-3-2. "' 
..., Hymalala 

Truncad-
10 
Este sinal está na cnixa-z. 

_ r;T 0111011 prdl>ll 
u 
Na arvore ordena-2. 

lll 
Adicionada 

De rei-3. 
-lo

Cronc.Óietro-4. 

Logogrifo 
(Piir letras) 

l'!Qrfle- 1-5-6-7-2 
r\pc)J/o- 7· 10·5·2-9-3 
Nome- I -~8-6 ·Z 
Apelido- -4-S-9-6-S. 

Rlol1et 

Rlol1ct 

Nlme Tentativa 
Maçada mue icai• 

u - . 
Formnr o oome dum mac,tro portugu~ 

já ralecído com as letras do seguinte fntse : 
O :'.tO:>:TE CAHlU NA RlA 

l. O 111aí11 ucl/10 

l i) 1 
Fo~mar o nom,.ç duma opera com as etras 

da, $Cgllinte rrnse ; 
l.Á RECEBI AS DA:\IAS 

O "'ª'" uell10 
Enigma à 

Ul Por í11i<'iai11 1 
"""' E t: A e R I~ ,\ '.\I e F s D 
151232213 2 212 

O ~"" 1 ~ 1•cll10 
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1ª CI era 
=_; o a> ~ CALDAS DA RAINHA========:-;:---;-
~ e e: - "li " "'" 
~ • lc: O (C~SA FUNDADA EM 1906) 

f l ·'"G> ; Trahalhos tipograficos \; em· ,ifodos os ge;peros· tais 
.E _ "IS a como~ ReYistas ' literarias e scientificas1 placards 
E t- 1' prospectos, memoranduns,·fa~turas, participações e ..1 G> CI! . !:>' .S de casamento, obras de livros, mapas, ~te. 
~ ~ ca .. G> r " '"' • 
e•· ~ •!!! . ... 
~~ ...: V(-- • i ll 

- o CI m :a- .... :-, 
u .. ~ . C: CI 
E .e. ~· ~ 

L&J mllli CI 
-A. 

Trábalhos de luxo e de côres'· • • t. 

SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agrícolas, notas lfe expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professores (renda de ca

sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 
=;!..-,. ,.~ .. '" 11 1 J" 1 

· 2â" l .. ·T ~, qOnwleto sortidtt em artig~s d~ escritorio 
.. ,........ .i.-1·' ' ·' 'I ~ '> 

~ 10 Encarrega se de todos os trabalhos de zincogi;afia, gal va-
1 QÍ~ • '. V no'pla~tia, fotogravura e carimbos de borracha 

<:I.:> b ~º ~: .,odicidal@e nos· preços Perfeição e rapidez 
µ~ 

, ,,.li,\ ·'~, ··.J· o.J cJJi{Retes pc8tai8' ilustra6~~ e 1,~11\ ·~ cn ,., 
a:> 
~ ? 
a.:> ·' 

t - ~ ·-Cóm lindas eolecç.§es-de fantasia e lindas 
~- • 'li, vis tas ·dêt....Gti:1:dàs, Obi.dos e Peniche 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo-. 
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congenere.s 
Oficina de encadernação anexa á Z:ipografia 


